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APRESENTAÇÃO

Quando pensamos em multidisciplinaridade, antes de qualquer elucubração convém 
destacar, como nos lembra Ivani Fazenda (2013), que são possíveis quatro níveis de 
interação entre as disciplinas, o que revela diferentes formas de percepção quanto aos 
diálogos entre elas: a multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a transdisciplinaridade 
e a interdisciplinaridade, esta última talvez a mais discutida nas últimas décadas no Brasil. 
A multidisciplinaridade, assim, pressupõe a justaposição, a aproximação profícua de 
disciplinas, sem, contudo, diminuir o “status” de cada uma delas. 

Nesse sentido, ao abordar a cultura em uma perspectiva multidisciplinar, falamos 
em valorização em essência da polissemia que o conceito de cultura traz em seu bojo, 
com diversas camadas de significado acumuladas a partir das relações estabelecidas com 
diferentes campos do saber, dos contatos, nem sempre tranquilos e silenciosos, entre 
povos e nações (SANTOS, 2017).

A cultura abordada nos textos aqui compilados, portanto, não se refere apenas 
aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou nação ou de grupos no interior 
de uma sociedade, tampouco especificamente ao conhecimento, às ideias e crenças ou às 
maneiras como existem na vida social.

Os trabalhos apresentados, sem dúvida, aos ultrapassarem essas duas principais 
definições de cultura em uma perspectiva multidisciplinar contribuirão para construirmos 
respostas para os questionamentos que, cotidianamente fazemos, mesmo sem nos darmos 
conta, acerca das culturas que nos permeiam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti 
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CAPÍTULO 8
 

TERAPIA OCUPACIONAL E O BALLET CLÁSSICO 
COMO POTENCIALIZADOR NA ONCOLOGIA 

PEDIÁTRICA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Ingra Gardesani Tuvacek
Terapeuta Ocupacional na Clínica Aptos

São Caetano do Sul, SP
http://lattes.cnpq.br/3422245539379046  

Natasha Carolina da Costa Carreño Baeta
Professora do Centro Universitário FMABC 

Santo André, SP 
http://lattes.cnpq.br/7100037463483499 

Paula Peixinho Sanchez Iwantschuk
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RESUMO: Introdução: A dança vem 
acompanhando a evolução do homem. Os 
tumores na fase da infância representam grande 
autoria pela maior perda de anos potenciais de 
vida. Para garantir menor grau de sequelas, a 
Terapia Ocupacional irá promover a melhoria 
da qualidade de vida. Dentre as estratégias, 
pode-se citar a utilização do ballet clássico 
como recurso terapêutico, dado que essa traz 
benefícios para todos os componentes do 
desempenho ocupacional. Objetivo: O trabalho 
busca averiguar que a utilização do ballet 
clássico, como recurso terapêutico ocupacional, 
pode permitir melhoras no desempenho de 
crianças em tratamento oncológico. Método: Foi 
adotado uma revisão bibliográfica junto a uma 
interlocução dos temas: dança na oncologia e 
na terapia ocupacional, e terapia ocupacional e 
a oncologia pediátrica, junto a conhecimentos 

sobre ballet clássico. Os descritores utilizados 
foram: terapia ocupacional, oncologia, oncologia 
pediátrica e dança. Os artigos são do período de 
2009 a 2019. Resultado e discussão: A dança 
é uma abordagem que trabalha e trata todas 
as dimensões do ser humano, portanto, a TO 
pode utilizar a dança como recurso terapêutico. 
Através do método de ballet clássico, o terapeuta 
ocupacional, poderá estimular crianças em 
tratamento oncológico, proporcionando 
aulas que tragam melhoras na cognição, no 
físico, libere as tensões psicológicas, e trazer 
momentos prazerosos em grupo. Conclusão: 
Averiguou-se que o ballet clássico, utilizado 
como recurso terapêutico, serve como 
potencializador do desenvolvimento de crianças 
em ou pós-tratamento oncológico, contanto que 
o profissional tenha conhecimento de ambas as 
áreas ou realize em parceria.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia ocupacional; 
Oncologia; Criança; Dança; Ballet; Terapia 
através da dança.

OCCUPATIONAL THERAPY AND THE 
CLASSIC BALLET AS A POTENTIALIZER 

IN PEDIATRIC ONCOLOGY: 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Dance has been 
following the evolution of man. Tumors in childhood 
represent great authorship due to the greater loss 
of potential years of life. To guarantee a lower 
degree of sequelae, Occupational Therapy will 
promote an improvement in the quality of life. 
Among the strategies, we can mention the use of 
classical ballet as a therapeutic resource, since it 
brings benefits to all components of occupational 
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performance. Objective: The work seeks to ascertain that the use of classical ballet, as an 
occupational therapeutic resource, can allow improvements in the performance of children 
undergoing cancer treatment. Method: A bibliographic review was adopted along with an 
interlocution of the themes: dance in oncology and occupational therapy, and occupational 
therapy and pediatric oncology, along with knowledge about classical ballet. The descriptors 
used were occupational therapy, oncology, pediatric oncology and dance. The articles are 
from 2009 to 2019. Result and discussion: Dance is an approach that works and treats 
all dimensions of the human being, therefore, TO can use dance as a therapeutic resource. 
Through the classical ballet method, the occupational therapist will be able to stimulate children 
undergoing cancer treatment, providing classes that bring improvements in cognition, in the 
physical, release psychological tensions, and bring pleasant moments in groups. Conclusion: 
It was found that classical ballet, used as a therapeutic resource, serves as an enhancer for 
the development of children in or after cancer treatment, as long as the professional has 
knowledge of both areas or performs in partnership.
KEYWORDS: Occupational therapy; Oncology; Child; Dance; Ballet; Dance therapy.

INTRODUÇÃO
Os primeiros registros da dança, datados pelo homem, são do período Paleolítico 

Superior (30 mil a.C. a 10 mil a.C.), mas acredita-se que foi a primeira manifestação do 
homem, e que por meio dela deu-se inicio a outras formas de expressão, estabelecendo 
o início da comunicação coletiva e, consequentemente, da sociabilidade do homem 

(BERTONI, 1992).
Assim como a dança foi se aprimorando com a evolução do ser humano, os estudos 

sobre as doenças e a evolução da medicina também seguiram o mesmo caminho. Apenas 
no começo do século XX que o conhecimento sobre o câncer se aprimorou e os métodos 
de tratamento e de prevenção começaram a entrar em ação (ALMEIDA, 2011). 

As leucemias, os tumores de Sistema Nervoso Central (SNC) e os linfomas são 
os tumores mais comuns na fase da infância. Apesar do tratamento tender a ser melhor 
sucedido quando comparado a outras fases da vida (ALMEIDA, 2011), representam um 
grande desafio à equipe de oncologia pediátrica (REIS, SANTOS, THULER, 2006, SOARES, 
2013), e são “responsáveis pela maior perda de anos potenciais de vida.” (SOARES, p.1, 
2013), acarretando em sequelas afetivas, físicas e cognitivas, que dificultam o retorno à 
vida típica (ALMEIDA, 2011).

O terapeuta ocupacional (TO) justifica sua inserção na equipe pelo fato de que a 
criança em tratamento ou pós- tratamento oncológico poderá ter comprometimento de 
todos os componentes do desempenho ocupacional, interferindo negativamente para a sua 
vida cotidiana, reduzindo a qualidade de vida. Por meio de diversas estratégias, o TO, irá 
promover vida produtiva e minimizar os efeitos negativos causados pelo tratamento. Entre 
as estratégias, o TO pode efetivar seu trabalho com a dança.
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OBJETIVO
O presente artigo tem por objetivo articular a dança na oncologia e na terapia 

ocupacional, e a terapia ocupacional na oncologia pediátrica, somando a conhecimentos 
sobre o ballet clássico para abrir o pressuposto de que a utilização do ballet clássico, como 
recurso terapêutico ocupacional, pode permitir melhoras no desempenho de crianças em 
tratamento oncológico. 

METODO
O método utilizado para o desenvolvimento do presente artigo foi a revisão 

bibliográfica, na qual foram pesquisados artigos que discutem o uso da dança com 
pacientes oncológicos (eixo 1), a TO na dança (eixo 2) e a TO na oncopediatria (eixo 3). 
Por fim, foi realizada a interlocução entre os artigos encontrados nos três eixos, somando-
os a conhecimentos sobre o ballet clássico (eixo 4).

As bases de dados utilizadas foram as plataformas eletrônicas: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), as revistas online específicas 
da TO: Revista de Terapia Ocupacional da USP e Cadernos Brasileiros de Terapia 
Ocupacional UFSCAR. Os descritores utilizados foram: Dança x Oncologia; Terapia 
Ocupacional x Dança; e Terapia Ocupacional x Oncologia Pediátrica.

Foi também optado pela utilização do google acadêmico, visto a dificuldade de 
encontrar literaturas com abordagens da temática para fonte de pesquisa. Esses artigos 
foram pesquisados diretamente pelo seu título, dado que se teve a consciência da existência 
deles através das referências de outros artigos e trabalhos encontrados.

Os critérios de inclusão para essa pesquisa foram: artigos publicados entre 
2009 e 2019, na língua portuguesa ou inglesa, que estivessem disponíveis na íntegra e 
gratuitamente. Além disso, os textos deveriam ter conteúdos pertinentes ao trabalho, ou 
seja, permanecer dentro do tema estudado. 

RESULTADO E DISCUSSÃO:
A exposição dos resultados e a discussão foi dividida em quatro eixos, sendo os três 

primeiros referentes a temas pesquisados (a dança na oncologia, a terapia ocupacional 
e a dança, e a terapia ocupacional na oncologia pediátrica) e o quarto uma interlocução 
entre os três temas. No total foram utilizadas 15 publicações das 329 encontradas nas 
plataformas e revistas utilizadas.

Eixo 1: A Dança e a Oncologia
Em relação a essa temática, foram encontrados na base de dados da SciELO 22 

artigos, mas somente um foi utilizado; na BVS foram encontrados 151 artigos e utilizados 
dois; nas revistas específicas da terapia ocupacional da USP e da UFSCAR não foram 
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encontrados artigos sobre o tema; foram encontrados e selecionados dois artigos pelo 
google acadêmico. Portando, obteve-se um total de cinco artigos que foram dispostos na 
tabela 1.

BASE DE 
DADOS TÍTULO AUTOR/

ANO OBJETIVO RESUMO

SciELO

Dança circular 
e qualidade de 

vida em mulheres 
mastectomizada:  
um estudo piloto

FRISON, 
F.S;

SHIMO, 
A.K.K;

GABRIEL, 
M.

2014

Avaliar a qualidade 
de vida de mulheres 

mastectomizadas 
que participaram do 
grupo de estudo de 
dança circular, antes 
e após a intervenção, 
comparando com o 

grupo controle.

Dança circular foi utilizada como 
instrumento de intervenção 

(12 encontros) para mulheres 
mastectomizadas. Foi averiguado que 

essa intervenção provocou uma melhora 
significativa na qualidade de vida das 

participantes.

BVS

Effects of a 
Short-Term 

Dance Movement 
Therapy Program 

on Symptoms 
and Stress in 
Patients with 

Breast Cancer 
Undergoing 

Radiotherapy: 
A Randomized, 

Controlled, 
Single-Blind Trial.

HO R.T.H. 
et.al
2016

Estudar a eficácia 
da terapia do 

movimento de dança 
(DMT) na melhora 

dos sintomas 
relacionados 
ao tratamento 
radioterápico.

Um grupo de pacientes com câncer de 
mama recebeu seis sessões de DMT 
de 1,5 horas, duas vezes por semana 

durante o curso da RT. Foi demonstrado 
efeitos no estresse, na intensidade da 

dor e na interferência da dor.

BVS
Effect of dance 

on cancer-related 
fatigue and 

quality of life.

STURM, I. 
et. al.
2014

Avaliar o efeito 
da dança 

como atividade 
esportiva holística 

em pacientes 
com câncer, 

em tratamento 
antineoplásico ativo, 
apresentando fadiga 

como sintoma.

Realizado 10 aulas de dança em um 
grupo de pacientes com câncer para 
observar se ajuda a reduzir a fadiga 

durante e após o tratamento. A fadiga 
média durante as últimas 24 horas 

diminuiu significativamente.

RBAFS

Dance as 
treatment therapy 
in breast cancer 

patients – a 
systematic review

BOING, L. 
et.al.
2017

Revisão sistemática 
teve como objetivo 
identificar e analisar 
os artigos originais 
que investigaram 

a influência da 
dança como terapia 
adjuvante no câncer 

de mama.

Revisão sistemática com objetivo de 
observar os benefícios encontrados em 

trabalhos publicados sobre o uso da 
dança com pacientes com câncer de 

mama. Foram encontrados resultados 
favoráveis para o funcionamento 

psicossocial e físico.
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Academia 
Edu

Dance/Movement 
Therapy and 

Breast Cancer 
Care: A Wellbeing 

Approach

SERLIN, I;
GOLDOV, 

N;
HANSEN, 

E.
2017

Revisão de literatura, 
que explora 

maneiras como a 
abordagem terapia 
do movimento de 

dança (DMT) ajudará 
as mulheres que 

lutam com questões 
relacionadas ao 

câncer de mama a 
revisitar seu senso 
de si e criar novas 

histórias sobre quem 
são elas mesmas e o 

mundo.

Conjunto de reflexões e relatos que 
mostram que a terapia de dança/
movimento ajudam pacientes com 
câncer de mama a expressarem 

sentimentos simbolicamente, 
encontrarem novas imagens para si 

próprios, reconstruírem novas vidas e 
bem-estar.

Tabela 1. Relação dos artigos achados e utilizados, com seu assunto principal, 2019.

Fonte: elaborada pelas autoras a partir dos dados da pesquisa.

Os artigos adotados e descritos na tabela acima têm por objetivo demonstrar os 
efeitos físicos e psicossociais positivos que o uso da dança pode causar em pacientes pós/
em tratamento do câncer.

Com exceção do trabalho de Sturm et. al. (2014), que não especifica a população 
pesquisada, todos os outros apresentam como foco de pesquisa pacientes com câncer 
de mama, isso porque esse tipo de câncer e os procedimentos vindos do seu tratamento, 
desdobram em complicações nos aspectos sociais, econômicos, físicos, emocionais/
psicológicos e sexuais (BOING et. al., 2017), principalmente em mulheres. Portanto, foi 
necessária a integração de tratamentos coadjuvantes que utilizassem o movimento (HO et 
al., 2016) de forma segura e viável, sendo, então, uma abordagem não farmacológica que 
permite melhorar a qualidade de vida, a função psicofisiológica, entre outros aspectos que 
compõe o ser humano (BOING et. al., 2017). Sendo assim :

A dança para algumas pessoas pode proporcionar uma sensação de controle 
que minimiza a sensação de desamparo e medo relacionado à dor, além de 
promover o funcionamento motor. Existem pelo menos quatro maneiras de 
obter uma sensação de controle através da dança que pode melhorar a cura. 
Estes são: (1) possessão pelo espirito manifestado na dança, (2) domínio 
do movimento, (3) fuga ou desvio do estresse e da dor e (4) confrontar os 
estressores para trabalhar através de maneiras de lidar com seus efeitos 
(HANNA, p. 326, 1995).

Frison, Shimo e Gabriel (2014) argumentam que a escolha da dança se faz por essa 
ir além da atividade física, trabalhando a conexão entre a mente e o corpo, Sturm et. al. 
(2014) compõe dizendo que a dança trabalha aspectos psicossociais multidimensionais e 
refere que esse tipo de exercício. 

[...] combina características multissensoriais, emocionais, cognitivas e físicas, 
além de promover a auto expressão e interação grupal, e sua variabilidade 
e vibração podem ser úteis para aumentar a motivação e criar emoções 
positivas (Sturm et. al., p. 2242, 2014).
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Segundo Sturm et. al. (2014), através da introdução da Dance Movement Therapy 
(DMT), percebeu uma diminuição da fadiga média, além da melhora da funcionalidade 
social e emocional e do desempenho físico. Essa técnica permite a satisfação e o equilíbrio 
das necessidades pessoais, a sensação de confiança e sucesso, a redução do sofrimento e 
a promoção da saúde e do bem-estar mental (Serlin, Goldov e Hansen, 2017) melhorando 
a qualidade de vida.

Todos os trabalhos mostraram resultados positivos aos participantes tanto nos 
aspectos físicos, como nos psicossociais, e em nenhum dos casos foram apresentados 
efeitos adversos. Quando comparado a grupos controles, este último apresentava pouca 
ou nenhuma alteração significativa. 

Por conseguinte, os referidos estudos ajudam na comprovação de que a dança tem 
potencial para redução de sintomas e sequelas físicas, cognitivas e psicossociais (própria 
da doença, do seu tratamento e/ou singular de cada sujeito) em pessoas em tratamento 
do câncer.

Eixo 2: Terapia Ocupacional e a Dança
Em relação a essa temática, foi encontrado e utilizado na base de dados da SciELO, 

1 artigo; na BVS encontrou-se 36 artigos, sendo 1 utilizado; na revista específicas da 
terapia ocupacional da USP encontrou-se 28 artigos e  1 ultilizado; na revista da UFSCAR 
encontrou-se 4 artigos e 2 foram utilizados; encontrou-se e selecionou-se 1 artigo utilizando 
o google acadêmico. Assim, obteve-se um total de seis artigos que foram dispostos na 
tabela 2.

BASE 
DE 

DADOS
TÍTULO AUTOR/

ANO OBJETIVO RESUMO

USP

Ateliês de corpo e 
arte inventividade, 
produção estética 

e participação 
sociocultural

CASTRO, 
E.D. et.al

2011

Produzir um estudo 
e uma análise crítica 

da intervenção 
no Programa 

Composições Artísticas 
e Terapia Ocupacional 

(PACTO -USP).

Estudo e análise dos eixos conceituais 
e práticas desenvolvidas nos encontros 

do grupo PACTO adultos-noite, que 
vivenciaram experiências de expressão 
e artes do corpo e experimentação de 

artes plásticas.

UFSCAR

Paisagens 
acolhedoras 

em um tempo 
de sutilezas: 

Ressonâncias da 
dança em uma 
clínica corporal 

em saúde mental.

OLIVEIRA, 
I.B.S;

ARAÚJO, 
L.S.
2013

Cartografar uma clínica 
corporal em saúde 

mental que se utilizou 
de práticas diversas 

nessa perspectiva de 
acolhimento e sutileza, 
dentro de um CAPS II.

Terapia Ocupacional junto a um grupo de 
saúde mental usando trabalho corporal 

por meio da dança circular, como 
técnica e recurso terapêutico, enquanto 
acontecimento e ponte em uma rede de 

sentidos dentro de um CAPS.
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Scielo

Every dance has 
its own story - 

how participation 
in dance 

empowered 
youth living in a 
rural community 

to buffer an 
intergenerational 
cycle of poverty

COETZEE, 
Z.

2011

Explorar como a 
participação em aulas 
de dança oferecidas 
por um programa de 
extensão rural em 

uma comunidade rural 
no Cabo Ocidental 

amorteceu barreiras e 
capacitou os jovens a 
criar novos estilos de 

vida.

Pesquisa de estudantes de graduação 
em TO para descobrir o impacto do 
programa de dança rural na vida de 
jovens de uma comunidade rural do 

Cabo.

BVS

Influences of 
Aerobic Dance 
on Cognitive 
Performance 
in Adults with 
Schizophrenia

CHEN, M. 
et.al.
2016

Determinar se um 
programa de dança 

aeróbica pode 
melhorar as funções 

cognitivas relacionadas 
à velocidade de 
processamento, 

memória, atenção 
e função executiva 
em pessoas com 

esquizofrenia.

Estudo mostra os potenciais efeitos 
sobre as funções cognitivas após a 
participação em um programa, de 

três meses (três vezes por semana), 
de dança aeróbica em pessoas com 

esquizofrenia.

UFSCAR

Comunidades 
provisórias 

entre pessoas 
quaisquer: 

encontros de 
delicadeza, 

criação artística e 
diferença

SILVA, J.A;
LIMA, 

E.M.F.A.
2015

Relatar e análisar as 
experiências nas duas 
oficinas que compõem 

o Projeto Cidadãos 
Cantantes, focalizando 

seus esforços para 
organizar paisagens 
de convivência entre 
pessoas quaisquer.

Apresentação de um relato e uma 
análise de experiência nas oficinas de 
Coral Cênico e de Dança e Expressão 
Corporal (Projeto Cidadãos Cantantes), 

que afirmam e preservam o caráter 
cooperativo e coletivo da criação, em 
um espaço aberto a qualquer pessoa 

disposta a participar.

RBCEH

Dança sênior: 
um recurso na 

intervenção 
terapêutico-

ocupacional junto 
a idosos hígidos

CASSIANO, 
J.G. et.al.

2009

Caracterizar a dança 
sênior como um 

recurso terapêutico 
que pode ser utilizado 
visando à promoção 
de saúde de idosos 

hígidos.

Interlocução entre os achados da 
literatura e a análise dos relatos do 
projeto de extensão “Vale a pena 
viver”, que proporcionava Dança 
Sênior como recurso terapêutico 

ocupacional, proporcionando autonomia, 
autoconhecimento e ressignificação do 

cotidiano.

Tabela 2. Relação dos artigos achados e utilizados, com seu assunto principal, 2019.

Fonte: elaborada pelas autoras a partir dos dados da pesquisa.

Na tabela 2,  os artigos descritos  mostram o olhar da Terapia Ocupacional para a 
importância da integração da dança como recurso no processo de saúde e qualidade de 
vida das pessoas. 

Trabalhar um corpo permite a compreensão da sua importância na construção 
de sentidos do fazer humano e na potencialização da capacidade da sua receptividade 

(CASTRO et al., 2011). Desta forma, pode-se defender a importância do corpo no fazer, 
ou seja, na realização das ocupações humanas, concluindo que o corpo pode ser foco da 
terapia ocupacional.
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Sendo assim, a utilização da dança como recurso terapêutico ocupacional 
proporciona bem-estar ocupacional, fortalecendo a participação na vida social e cultural 
(CASTRO et. al., 2011).

Por meio das produções foi possível perceber a utilização de vários métodos de 
dança, que vão sendo determinadas pela cultura, idade, geração (COETZEE, 2011) da 
população ou em resposta às necessidades/momentos específicos do grupo (CASTRO et. 
al., 2011). 

O profissional de terapia ocupacional se difere nesse trabalho, pois sua função 
não se isola na coordenação das aulas de dança, é também responsável pelo: trabalho 
sobre a qualidade e preservação da atenção, escuta e do acolhimento (CASTRO et. al., 
2011, OLIVEIRA, ARAÚJO, 2013); fortalecer a expressão de participantes introspectivos; 
mediação de falas e acontecimentos (CASTRO et. al., 2011); garantir uma relações 
horizontalizadas; adaptação dos recursos quando necessário (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2013); 
compreender e fazer ser compreendido que cada um deve realizar os exercícios dentro dos 
seus limites e capacidades (CASSIANO et al., 2010).

As aulas permitem que as relações aconteçam em equilíbrio, com a distância que 
permite a solidão sem causar um isolamento social e um coletivo que não seja uma fusão 
de todos, mas sim, que preserve as singularidades dos seres (Silva e Lima, 2015). 

Com a qualidade dessas relações e a mediação do acontecimentos cria-se um 
ambiente gerador de afetos, que passa confiança e é formativo (CASTRO et. al, 2011), 
permite lidar com o caos e imprevistos de forma favorável (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2013), 
principalmente pela substituição do egocentrismo para atitudes empáticas (COETZEE, 
2011, SILVA, LIMA, 2015).

Quando integrado à possibilidade de dar voz aos introspectivos, propicia a 
visualização de “[...] como cada um lida com o que o outro traz e com a maneira de trazê-
lo” (SILVA, LIMA, p. 678, 2015), permitindo que em um mesmo local haja várias formas de 
existir. 

Dessa forma não espera-se que o ser use sua potência para cumprir o que é 
realizado de forma primorosa, mas sim ser a sua potência no momento em que afirma sua 
existência pelas suas ações ou inações, sem ter que carregar com isso julgamentos ou 
culpabilizações (SILVA, LIMA, 2015), gerando um sentimento de pertença (Castro et.al, 
2011).

Deste modo, as aulas de dança como recurso terapêutico ocupacional permitem 
melhoras ou manutenções nos componentes sociais e psicológicos, cognitivos e 
físicos. Tudo isso acarreta na ressignificação do cotidiano, bem-estar físico e mental, o 
amortecimento das barreiras para um desenvolvimento saudável, e, portanto, qualidade de 
vida (CASSIANO et al., 2010, CASTRO et al., 2011, CHEN et al., 2016, COETZEE, 2011, 
OLIVEIRA, ARAÚJO, 2013).

Conclui-se, que a terapia ocupacional pode utilizar a dança como recurso terapêutico 
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visando diversos objetivos que vão sendo definidos a partir das necessidades apresentadas 
pelo grupo  ou paciente, não sendo seu propósito final a execução mais “limpa”, melhor 
executada, das coreografias e movimentos, mas garantir que os participantes desenvolvam 
seus aspectos psicossociais, cognitivos, físicos e sensoriais a fim de melhor qualidade de 
vida em todos os aspectos da vida.

Eixo 3: Terapia Ocupacional na oncologia pediátrica
Em relação a essa temática, foram encontrados na base de dados da SciELO, 4 

artigos sendo que nenhum foi utilizado; na BVS foram encontrados 16 artigos e apenas 
1 utilizado; na revista da USP foram encontrados três artigos e 2 foram utilizados; na 
revista da UFSCAR foram encontrados 10 artigos e um foi utilizado; foram encontrados e 
selecionados 2 artigos pelo google acadêmico e um foi utilizado. Portanto, obteve-se um 
total de 4 artigos que foram dispostos na tabela 3.

BASE DE 
DADOS TÍTULO AUTOR/

ANO OBJETIVO RESUMO

USP

Terapia 
ocupacional 
e oncologia 
pediátrica:  

caracterização 
dos profissionais 
em centros de 
referência no 

Estado de São 
Paulo

JOAQUIM, 
R.H.V.T. et.al

2017

Caracterizar 
profissionais de terapia 
ocupacional que atuam 
na área da oncologia 

pediátrica no Estado de 
São Paulo.

A partir dos relatos de Terapeutas 
Ocupacionais foi verificado que as 
ações realizadas vão ao encontro 
das necessidades apresentadas 

pelos pacientes, familiares e 
profissionais na oncopediatria.

UFSCAR

A importância 
da atuação 
da terapia 

ocupacional com 
a população 

infantil 
hospitalizada: 

a visão de 
profissionais da 
área da saúde

GIARDINETTO, 
A.R.S.B. et.al

2009

Descrever a 
importância do trabalho 
da Terapia Ocupacional 

com crianças 
hospitalizadas, sob o 
ponto de vista de uma 
equipe multidisciplinar 

de um Hospital 
Materno-Infantil.

Realizado pesquisa com 
profissionais da área hospitalar 

infantil que demonstrou a percepção 
da diferença de comportamento 
dos pacientes e acompanhantes 

na dinâmica hospitalar após 
as intervenções da Terapia 

Ocupacional.

USP/
BVS

Desvelando 
o papel do 
terapeuta 

ocupacional 
na oncologia 

pediátrica 
em contextos 
hospitalares

LIMA, M.S;
ALMOHALHA, L.

2011

Investigar o papel do 
terapeuta ocupacional 
atuando em contextos 

hospitalares na 
oncologia pediátrica.

A partir de uma investigação do 
papel do terapeuta ocupacional na 
oncologia pediátrica, percebeu-se 
que primeiro deve avaliar e traçar 
objetivos para depois selecionar a 
abordagem teórica mais adequada 

com a criança e/ou cuidador.
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Pubmed

Effect of 
Play-based 

Occupational 
Therapy on 

Symptoms of 
Hospitalized 
Children with 

Cancer: A Single-
subject Study

MOHAMMADI, A;
MEHRABAN, A.H;

DAMAVANDI, 
S.A.
2017

Investigar os efeitos 
da terapia ocupacional 

baseada no brincar 
na dor, ansiedade e 
fadiga em crianças 
hospitalizadas com 

câncer em tratamento 
quimioterapico.

A partir de uma investigação 
constatou-se que terapia 

ocupacional baseada no brincar 
pode ser útil na redução dos 

sintomas de ansiedade, fadiga e dor.

Tabela 3. Relação dos artigos achados e utilizados, com seu assunto principal, 2019.

 Fonte: elaborada pelas autoras a partir dos dados da pesquisa.

Os artigos descritos na Tabela 3 trazem e descrevem a importância da atuação da 
Terapia Ocupacional dentro do processo hospitalar de crianças em tratamento oncológico.

O câncer pediátrico é considerado uma doença rara com alta perspectiva de cura 
(em torno de 70%), mas ainda apresenta diversas sequelas e sintomas devido à própria 
doença ou aos diferentes tratamentos (JOAQUIM et al., 2017). Esses efeitos negativos 
comprometem o desenvolvimento normal, além de gerar distúrbios do sono e alimentar, 
desordem emocional, perda da autonomia e independência, interrupção das atividades 
de vida diárias (AVD’s), participação limitada em funções sociais e, portanto, impactos 
negativos na qualidade de vida (MOHAMMADI, MEHRABAN, DAMAVANDI, 2017). 

Vale lembrar que as sequelas devido ao tratamento não se isolam no uso das 
drogas. A hospitalização, o isolamento social, os medos, e o afastamento do seu círculo 
familiar levam a rompimentos e limitações das estruturas cotidianas da criança, afetando, 
consequentemente, seu desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social normal 
(GIARDINETTO et. al, 2009, LIMA, ALMOHALHA, 2011).

O profissional de Terapia Ocupacional, nesse momento, pode se apresentar na área 
de reabilitação, na promoção do desenvolvimento infantil, na humanização do ambiente 
e das relações, na orientação da alta hospitalar, no acompanhamento domiciliar e na 
coordenação de setores específicos dentro do hospital (GIARDINETTO et. al, 2009, LIMA, 
ALMOHALHA, 2011).

Dentre os diversos recursos que podem ser empregados por esse profissional 
o mais comum é o brincar, por ser a principal ocupação da criança. É responsável pela 
aprendizagem social (regras sociais, moral e valores), pela promoção da comunicação, 
desenvolvimento das habilidades motoras, cognitivas e sensoriais e satisfaz o desejo 
interno de participação no meio (GIARDINETTO et. al, 2009, LIMA, ALMOHALHA, 2011, 
MOHAMMADI, MEHRABAN, DAMAVANDI, 2017), além disso, permite a expressão de 
experiências negativas, propiciando um senso de controle sobre os eventos ocorridos e 
potencializando sua autoestima. Outro ponto positivo é enriquecer a relação entre a criança 
e os profissionais, viabilizando uma assistência hospitalar mais holística e humanizada 
(GIARDINETTO et. al, 2009).
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Garantir a participação dos familiares durante todo o processo, bem como assegurar 
bom vínculo com a criança, auxilia na satisfação emocional e segurança para ambos, 
podendo facilitar também na adaptação e no sentimento de acolhimento da criança. O 
apoio a eles contribui para que se mantenham bem e possam oferecer cuidado à criança, 
“de modo que a sobrecarga e as dificuldades próprias desse período não interfiram 
negativamente nesse processo” (LIMA, ALMOHALHA, p. 177, 2011).  

Portanto, dentro das diversas funções que um terapeuta ocupacional pode 
desempenhar da oncologia pediátrica, percebe que a atuação com as crianças (o 
brincar) e com os familiares são as de maior destaque, isso porque elas garantem que as 
ocupações desempenhadas por ambos tenham significação e permaneçam com menor 
desestruturação possível e que todo o período ocorra com o menor dano psicológico, físico 
e cognitivo para todos os envolvidos.

Eixo 4: O ballet como recurso terapêutico ocupacional na oncologia pediátrica
A dança pode ser utilizada pelos profissionais de terapia ocupacional, na intervenção 

com crianças em tratamento oncológico, possibilitando diferentes formas de fazer e estar no 
mundo, ensina a lidar com limitações, com os diferentes ambientes frequentados e com a 
realidade vivida (CASTRO et. al., 2011), auxilia no enfrentamento do sentimento de solidão, 
possibilita a criação de redes relacionais, fortalece a participação nos acontecimentos 
diários, em experiências socioculturais e permite ganhar um outro lugar social (CASTRO 
et. al., 2011). Outro ponto importante, é que permite uma melhora da resistência e aptidão 
física, das habilidades cognitivas e a liberação das tensões psicológicas (COETZEE, 2011).

No meio das diversas modalidades existentes, o ballet clássico é um método que 
se destaca por contemplar uma rica educação motora de forma consciente e global, 
proporcionando benefícios nos aspectos físicos, emocionais, sociais e intelectuais 
(BARROS, TEIXEIRA, DA SILVA, 2016), podendo ser ensinado e praticado por pessoas 
com diferentes corpos e idades, contanto que desejem experimentar o prazer do movimento 
(DUARTE, 2012, PINHEIRO, 2013).

Com crianças a linguagem deve se diferenciar, sendo definida pela idade dos 
participantes e as particularidades encontradas neles (DE ALMEIDA, CAMPOS, 2013). 
Para que isso aconteça, é necessário a presença de um profissional capacitado, que 
conheça sobre desenvolvimento humano, para separar corretamente grupos de faixa etária 
para a realização das aulas e suas singularidades, assim, realizando o grau de exigência 
adequado a cada um (DOS SANTOS, DAMASCENO, 2010), que também compreenda 
que “cada indivíduo tem um tempo peculiar para a aquisição e para o desenvolvimento de 
habilidades motoras” (DUARTE, p. 15, 2012).

O profissional de Terapia Ocupacional é habilitado para analisar e avaliar o 
desenvolvimento infantil e, com isso, elaborar intervenção que vá ao encontro com as 
necessidades apresentadas pela criança em tratamento (JOAQUIM et al., 2017), podendo 
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ser o ballet clássico um recurso para essa. Esse recurso será utilizado com orientação 
adequada da realização dos passos, sendo adaptado quando necessário e promovendo 
cooperação e acolhimento do grupo (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2013).

Portanto, o profissional deverá ter formação como terapeuta ocupacional e possuir 
conhecimentos teóricos e práticos do método de ballet clássico ou realizar um trabalho em 
conjunto com o professor de ballet clássico, para assim compor saberes e desenvolver 
as melhores propostas possíveis visando, não a melhor execução de passos, ou seja, 
a performance, mas sim a geração da melhor qualidade de vida através da estimulação 
das habilidades motoras, cognitivas, sensoriais, e proporcionar momentos prazerosos 
socialmente e com abertura para  expressão dos sentimentos relacionados ou não ao 
período de tratamento.

CONCLUSÃO 
A Terapia Ocupacional, é uma profissão que pode utilizar o ballet clássico como 

recurso terapêutico, pois entende que o corpo é importante para a construção, compreensão 
e significação do fazer humano. O terapeuta ocupacional buscará um processo de 
vinculação do grupo que dança e, consequentemente, novas relações e experiências, 
além de permitir o fortalecimento da participação na vida social e cultural. Logo, o bem-
estar e a participação ocupacional serão foco nessa intervenção, mas essa ainda gerará 
ressignificação do cotidiano, o bem-estar físico e mental, a superação de barreiras e, a 
qualidade de vida dos sujeitos envolvidos na prática.

Conclui-se que os materiais encontrados corroboram com a ideia de que o ballet 
clássico pode ser utilizado como recurso terapêutico ocupacional para garantir que a 
criança em tratamento oncológico tenha estímulo para não perder ou para manter seu 
desenvolvimento típico, além de proporcionar participação social e cultural, permitindo a 
expressão do seus sentimentos. 
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